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			Como tudo começou...

			Oi! Essa parte do livro não foi escrita pelo Érik, mas, sim, por mim Patrícia. Você vai entender o porquê ao longo do livro. Entenderá também o quanto esse prelúdio é essencial para fechar a história. Esse capítulo é como um grand finale de uma brilhante ópera ainda que seja posto ao início dela. A razão disso, repito, explicar-se-á por si durante a própria história.

			Sou a quarta filha de uma família com cinco crianças. Meu pai era advogado, professor, vice-presidente na associação de bairros. Minha mãe cuidava da casa, dos filhos e fazia vendas como autônoma. 

			Aos dez anos, num sábado, eu e meus irmãos brincávamos na rua com as outras crianças. Naquele instante presenciei meu pai se sentindo mal.  Estava sentado, na costumeira cadeira de trabalho que ladeava a mesinha localizada embaixo da grande janela vertical, na sala de casa. Corri para lá, mas já o encontrei com um lado do corpo paralisado e sem conseguir falar. 

			Imediatamente, fui chamar minha mãe. Ela estava na copa da casa. A partir daí, minha memória já não é bem detalhada, pois tudo aconteceu muito rápido. Sei que alguém me tirou de lá, uma pessoa veio com um carro emprestado e levou meu pai para o hospital. Após esse episódio, me contaram que meu pai havia ido para o céu construir uma casinha para nós todos morarmos. Como uma criança inocente, acreditei e não entendia a comoção e a tristeza dos meus irmãos e da minha mãe. Na minha cabeça, nos reencontraríamos em breve para morar na tal casinha.

			Minha mãe, viúva, com cinco crianças pequenas e sem uma profissão definida, se viu diante de vários desafios. Tornou-se uma fortaleza para sustentar e cuidar de todos nós. Minha tia Lúcia, que já morava conosco, foi uma pessoa importante na nossa infância, trouxe beleza e leveza para nós. Só dois anos mais tarde entendi que me contaram essa história para aliviar meu coração e aí sofri o luto do meu pai. Nesse momento de dor, iniciei meu caminho espiritual e minha tia se tornou uma grande protetora. Cresci me sentindo preterida, em relação especialmente à minha irmã mais velha. Ao me tornar uma jovem mulher, desenvolvi um sério problema de coluna e só depois (já com o auxílio da TQA) é que fui entender por que desenvolvi esse problema de saúde. Hoje, vivendo uma situação semelhante à da minha mãe, viúva e com uma filha para criar, tenho uma compreensão ainda mais profunda que minha mãe fez o seu melhor para cuidar de nós. O que nos aproximou ainda mais.

			Quando Lúcia, minha tia, foi diagnosticada com câncer de mama, entrei em desespero.  Tenho um amor imenso por ela e a vi naquele momento uma idosa sem conseguir se aposentar, sem plano de saúde, sem reserva financeira e com um câncer a ser tratado. Contei com a ajuda de muitos amigos, com “vaquinha” e doações. Foi assim que ela conseguiu fazer os  exames necessários pela rede particular, até conseguir o tratamento  pela rede pública. 

			O procedimento começou com cirurgia para a retirada de parte da mama; na sequência, quimioterapia; e logo após, radioterapia. Em determinado período do tratamento, ela perdeu muito peso, ficou bem fraca e debilitada. Eu a acompanhava toda sexta-feira ao hospital nas sessões de radioterapia e ali tive a oportunidade de conhecer muitas pessoas que praticavam o bem sem olhar a quem. Esse gesto me encantava.

			Fiquei tocada com as pessoas que iam até lá, dedicar o seu tempo e o que tinham para oferecer aos irmãos que ali estavam. A alimentação, em especial, me chamava a atenção, pois todos os dias tinham comidas diferentes. Eram comidas boas, gostosas, feitas na hora, com o tempero chamado amor. Alguns profissionais como psicólogos, fisioterapeutas e advogados, também se colocavam à disposição para auxiliar os pacientes, simplesmente por amor ao próximo. 

			Num desses dias, já no final da tarde, quando estava no pátio aguardando a finalização da quimioterapia da tia Lúcia, um rapaz novo, me chamou muito a atenção. Ele estava bem vestido, com a manga da camisa dobrada e dando a impressão de que trabalhara o dia todo. Identificou-se e falou que estava lá para oferecer o serviço dele como advogado. Explicou a existência de uma lei no Brasil, que favorece a pessoa diagnosticada com câncer, para o requerimento da aposentadoria. Disse que poderia auxiliar quem precisasse nos trâmites jurídicos e concluiu: “Essa é a minha forma de praticar a caridade, é doar o meu tempo e meu conhecimento para auxiliar o próximo. Quem tiver interesse estou aqui, é só me procurar”. 

			Naquele momento muitas pessoas juntaram-se em volta dele e achei aquilo fantástico. A beleza da atitude do rapaz é que as pessoas geralmente não possuem esse conhecimento, nem os meios para ter acesso ao benefício, por isso fiquei encantada com a ação. Aquele exemplo diante de meus olhos me fez refletir, pois o rapaz poderia estar em qualquer outro lugar, num bar, por exemplo, mas escolheu doar seu tempo numa sexta-feira à noite para estar a serviço da ajuda ao próximo. Na hora me veio uma inspiração, acendeu uma luz: “Olha só, a gente acha que ajudar o próximo é só doar uma roupa, um dinheiro, uma comida, mas não, você pode doar seu tempo, sua disposição e sobretudo o seu amor”. Naquele momento, uma chave virou na minha cabeça sobre a prática da caridade. 

			Um tempo depois, em um dia de sessão de radioterapia, minha tia estava mais fraca e falava comigo como se estivesse se despedindo. Ao deixá-la no hospital, percebi a ausência de algumas pessoas que também faziam tratamento no mesmo dia que ela. Perguntei por elas e me falaram que haviam falecido. Entrei em pânico, saí e desci a rampa do hospital correndo para entrar no meu carro. Recordo-me que chovia, já era início da  noite e chorei muito. Naquele instante fiz uma oração com o coração: conversei com Deus, falei que, se minha tia tivesse a permissão de ficar um pouco mais conosco, eu dedicaria minha vida para ajudar o próximo. Escutei, em seguida, impressionantemente uma voz de alguém bem próximo a mim: — “Faça jus a sua experiência de vida”.

			 Olhei para os lados, para trás e não vi ninguém. Estava sozinha. Procurei mais um pouco em volta para ter certeza de que não havia alguém por perto do carro falando comigo, mas não tinha. Dei-me conta de que Deus havia respondido e, ainda, me perguntei: 

			— “Mas, o que fazer?” Me veio à memória o advogado que aqui referenciei e compreendi como seria minha forma de auxiliar quem precisa. Mas ainda ficou uma dúvida: “Como começar?”. 

			Naquela época, eu já havia feito a formação em Reiki. Ao pensar em ajudar o próximo, doando o meu tempo e meu amor, o Reiki veio como resposta.  Aí senti aquele quentinho no coração e fiz outro compromisso com Deus, de que dedicaria a minha vida para a prática da caridade. 

			Fui ao Espaço Terapêutico Harmonia, onde havia feito a iniciação em Reiki. Lá reencontrei João Bosco Gouthier, o nosso “Bosco”, e nos tornamos cada dia mais amigos, pela comunhão de ideias, pensamentos e interação, o que aconteceu desde o primeiro dia que nos vimos. Era uma alma familiar, um reencontro de almas. 

			Fizemos mais cursos no espaço terapêutico e decidimos alugar uma das salas do espaço para podermos praticar a caridade. Iniciei o atendimento de diversas pessoas com Reiki todos os sábados e domingos, sem cobrar qualquer valor, com o simples objetivo de doar meu tempo e amor para auxiliar o próximo. 

			Minha tia Lúcia começou a melhorar e, quanto mais ela melhorava, maior era meu movimento e desejo de  ajudar o próximo. Minha agenda começou a ficar cheia e comecei a fazer mais cursos para ajudar mais e mais. 

			Conheci, nessa época, o Thetahealing - um conjunto de técnicas de terapia energética e meditação que consegue identificar e transmutar crenças limitantes. Providenciei, então, um atendimento para que minha tia Lúcia fosse tratada. Foi muito impactante. Fiquei impressionada com o resultado que ela apresentou, e decidi que precisava estudar a técnica para ajudar ainda mais as pessoas que atendia. Naquele mesmo tempo, comecei a frequentar um Centro Espírita que uma amiga me apresentou. No dia que cheguei lá, verbalizei: - “Aqui eu vou trabalhar e estudar... aqui é o meu lugar”. 

			Intensifiquei tudo que podia em prol do amor. Tratava as pessoas com Reiki no Espaço Harmonia e, no “Centrinho”, eu cuidava da espiritualidade. Nesse lugar conheci Érik David. 

			Ouvia dizer que ele havia falido empresarialmente, perdido tudo o que tinha e se separado da esposa. Era um cara muito reto, não ficava de muita conversa com as pessoas; chegava e se concentrava nos trabalhos. No Centrinho tinha um grupo de estudos. Quando ele participava era ótimo, pois era notória a riqueza do conteúdo que apresentava constantemente. Ficava olhando para ele e pensando: — ‘esse homem é triste’. O trabalho assistencial do Centro era chamado de “Corrente”, no qual os trabalhadores do local eram escalados toda semana para fazer oração nas casas dos irmãos necessitados. Eu me esforçava para participar dos diversos trabalhos do Centro e para os atendimentos de Reiki. 

			Em um dos dias, fomos chamados para fazer uma oração para um irmão que estava internado na UTI, de um Hospital em Goiânia. Érik também estava lá, numa sexta-feira, às onze horas da noite. 

			Não tinha amizade com ele, só o cumprimentava formalmente, mas gostava de ouvi-lo falar, pois sempre apresentava assuntos inteligentes. Naquele dia, criei um movimento para conversar com ele, pois sentia vontade de ajudar aquele homem que andava sempre sozinho e com o olhar tristonho. Chamei-o, então, para ir comigo comprar um lanche para a filha daquele paciente internado na UTI. Aproveitei o momento e puxei assunto. Falei sobre a minha inscrição para fazer o curso de Thetahealing. Como ele não conhecia, pediu mais explicações. Não satisfeito com minha resposta, perguntou o nome da autora da técnica e o valor que pagaria no curso. 

			Na quarta-feira seguinte, Érik entrou em contato comigo e me disse: 

			—“Patrícia, você já fez o curso de Thetahealing?” 

			Respondi: —“Ainda não, será esse fim de semana”. 

			 —“Pode fazer” – retrucou ele.

			 Fiquei curiosa e o indaguei sobre o motivo de seu contato. Ao que ele me respondeu: 

			—“Quando você falou sobre o curso, achei que fosse história da carochinha e fui estudar para te convencer a não gastar dinheiro com isso. Estudei o livro da autora, na sua versão original, em inglês, e, para mim, fez todo o sentido, por isso estou te ligando”.

			 Agradeci e fiquei impressionada com a atitude dele. Fiz o Curso Básico no final da semana, mas achei a técnica complexa. Depois fiz o Módulo Avançado, na esperança de começar a praticar a técnica com mais propriedade, mas ainda sentia insegurança na aplicação dos comandos. Por isso, acabei não aplicando esse conhecimento num primeiro momento.

			Eu não aplicava a técnica, pois tinha insegurança e continuei apenas com os atendimentos da forma que eu já fazia. Como Érik compreendeu bem a técnica com a leitura do livro, eu o procurava para tirar dúvidas e percebi que aprendia mais com ele do que aprendi no próprio curso. Ele era solícito e me incentivava a ler os outros livros da autora, no entanto ainda sentia receio de errar nos comandos. Então continuei atendendo por amor, apenas com as técnicas de Reiki.

			Em um determinado dia, a proprietária do Espaço Harmonia, a mestra de Reiki, Andréia Porto, perguntou se algum terapeuta se habilitava a atender, de forma gratuita, uma criança de nove anos com alergia severa a quase todo tipo de alimento.

			De imediato, me prontifiquei e iniciei a aplicação de Reiki. A criança melhorava, mas essa melhora não se sustentava a ponto de não precisar mais voltar. Ao perceber que precisava de algo mais para complementar o Reiki e sustentar o tratamento de forma significativa, procurei Érik, contei sobre o caso e pedi auxílio para cuidar da criança. Ele me recomendou usar a técnica de Thetahealing. Expressei minha insegurança de fazer os comandos errados. Ouvi dele uma excelente explicação sobre alguns caminhos possíveis dentro da prática, que não havia entendido no curso. Diante de tanto conhecimento, pedi a ajuda dele para aplicar a técnica. De início ele recusou, alegando que não poderia pois não tinha feito o curso e não possuía o certificado. Eu respondi que o certificado desse ato se chamava AMOR. Ele concordou em me auxiliar.

			No dia do atendimento, Érik pediu para conversar inicialmente com a mãe da criança, explicando que não era terapeuta, apenas um estudioso que acompanharia o atendimento, se ela autorizasse. A mãe concordou e entramos os três para a sala de atendimento. Érik trouxe uma ferramenta originada dos estudos da Nova Medicina Germânica.  Primeiro perguntou à menina se ela se lembrava de algum evento acontecido no último ano que a  houvesse  feito chorar ou  a deixado triste. Imediatamente, a criança começou a chorar de soluçar. Ele ficou muito preocupado. Peguei na mão dela e falei: 

			— “Calma, você quer contar pra titia?”

			Ela concordou e falou sobre uma briga que presenciou entre o pai e sua madrinha. Após esse desentendimento, o pai a proibiu de ver a madrinha, o que a deixou muito triste. Coincidentemente, a mãe relatou que naquela época começou a ter reações alérgicas. 

			Érik falou: 

			— “É isso, Patrícia, pode aplicar os comandos de Thetahealing.” 

			Quinze dias depois, a menina não tinha mais nenhuma manifestação alérgica. O acontecimento nos deixou  impressionados.

			Naquele momento, eu atendia muitas pessoas com Reiki e os resultados eram satisfatórios. No entanto, percebi que poderia ir além para auxiliar ainda mais as pessoas. Foi quando pude notar a alegria nos olhos do Érik ao testemunhar a melhora que a criança apresentou em apenas uma sessão. Não hesitei em oferecer nossa sala para que ele pudesse contribuir em outros atendimentos, o que o deixou extremamente feliz. Posteriormente, ele fez o curso de Thetahealing e passamos a atender juntos nos finais de semana. 

			No Espaço Harmonia também tínhamos um grupo de estudos entre os terapeutas. Convidei Érik para participar desse grupo, pois ele poderia contribuir muito com seus conhecimentos. Sua participação inicialmente foi sutil, trouxe argumentações embasadas nos estudos que fazia. A dinâmica dos estudos mudou e duplas ficaram responsáveis em apresentar um tema de sua livre escolha semanalmente. Foi natural, formamos um par. Logo na sequência, ele trouxe um tema polêmico para nos apresentar: Geometria Sagrada. 

			A apresentação foi marcante, pois abriu a mente das pessoas que participavam do grupo de estudo. Por fim, ele virou o professor do grupo. Todos queriam apenas ouvi-lo, pois trazia temas que os terapeutas ainda não conheciam ou tinham conhecimentos superficiais. Assim, ele nos auxiliava a compreender melhor as técnicas que aplicávamos. Trouxe os conceitos da Física Quântica, assunto que estava estudando e os relacionava com as técnicas, como o Reiki, Thetahealing, Constelações e outros estudos que ele pesquisava para nos apresentar.

			Após uma mudança na dinâmica daquele  Espaço Terapêutico, Bosco, inquieto e precisando soltar sua criatividade, resolveu se mudar e abrir o seu próprio espaço de terapias, o Instituto Rumos. Eu tinha uma convicção, uma intuição muito forte, que os dois, Érik e Bosco, precisavam se conhecer melhor, pois era visível a afinidade instantânea que tiveram entre si e em estudos, troca de conhecimentos e temas afins.  Em função disso, Bosco voltou a participar das reuniões de estudo. Um dia, quando os dois já tinham conhecimento de suas capacidades e cultivando amizade verdadeira, Bosco comentou com Érik que esse conteúdo poderia ter assinatura própria, criar o próprio método, pois trazia um estudo rico, que ninguém mais tinha e informação que agregava valor ao trabalho de cada terapeuta, entendendo o real efeito das técnicas. Foi realmente uma virada de chave! 

			Nós mergulhamos em estudos e cursos. Fazíamos reuniões semanais e muitas práticas. Começamos, então, a adotar, a registrar padrões, a observar cada partilhante com os seus saltos e, finalmente, a perceber a importância do desenvolvimento da Terapia Quântica Aplicada (TQA) para auxiliar as pessoas.   

			A TQA que conhecemos hoje foi compilada naquela época, por nós três com a base estruturada no AMOR. Foram tempos de muitos estudos, pesquisas, reuniões intermináveis, viagens em busca de conhecimentos, aplicações e testes, uma imensa dedicação e enormes esforços. Para que a técnica se expandisse, contamos na época com a parceira de negócios Thalita Pinheiro, que contribuiu para a divulgação da TQA na internet. Assim espalhamos este trabalho no mundo com amor e por amor. Então, tivemos a total consciência de que a TQA é do mundo e para o mundo.

			Nas páginas que se seguem, você encontrará as bases da TQA - Terapia Quântica Aplicada e descobrirá como uma técnica simples e prática pode transformar vidas. Não só a vida de quem recebe diretamente a técnica, como também das pessoas próximas que a recebem indiretamente. Percebemos, em nossa caminhada até aqui, que esta metodologia auxilia na expansão da consciência humana, a fim de elevar a vibração tanto de quem a aplica, como de quem a recebe.

			O encontro entre mim, Érik e Bosco mudou as nossas vidas. Bosco virou nosso irmão, eu e Érik construímos uma vida a dois, transformada em três vidas com a chegada da nossa filha.

			O que esperamos para você, leitor, é que nestas páginas, você também consiga mudar a sua vida. Por isso, convido-o para vir comigo nesta jornada de Despertar para um universo de infinitas possibilidades, Destravar aquilo que o prende e Saltar para uma vida mais feliz e realizada.

			A jornada

			A TQA iniciou de forma embrionária, na minha caminhada, naquele dia chuvoso dentro de um carro em que pedi a Deus a oportunidade de conviver mais tempo com a minha amada tia Lúcia. Selou-se quando tive a oportunidade de conhecer o Érik e entender o verdadeiro sentido da minha vida. Tomou corpo e forma quando o Bosco ocupou seu lugar nessa tríade. 

			Para você conhecer melhor Érik David, homem que, com sua luz, humildade, retidão e profundo conhecimento sobre quântica, esteve ao meu lado nos últimos anos como companheiro de vida, na espiritualidade e na TQA. A partir dessa pequena introdução, darei voz a ele, para que conte parte de sua história.  

			 A Consciência Érik David e sua jornada até a TQA

			“Eu sou Érik Silva David, filho de Genésio David Amaral e Eleusa Cândida David. Formamos uma família de quatro irmãos, filhos do meu pai e da minha mãe e mais uma irmã que veio antes, num primeiro relacionamento do meu pai.

			Éramos uma família simples, mas muito feliz. Havia uma presença enorme de Deus nas nossas vidas. Reinava a harmonia entre nós e tínhamos o mais profundo sentimento de amor.

			Eu me lembro de uma das primeiras lições do meu pai em um momento de lazer, quando colhíamos milho numa roça e do nada perguntei a ele: ‘Pai, o que é Deus?’ Ao que ele respondeu, segurando nas mãos uma espiga de milho e retirando somente um grão, mostrou-me e disse: ‘Deus está aqui e está em todos os lugares’. Nunca mais esqueci essa lição, que me fez pensar durante toda a minha vida.

			Iniciei-me nas artes marciais aos oito anos de idade, passei pelo judô, taekwondo, chegando ao 5º DAN de Hapkidô. Aprendi a disciplina, a retidão, a ter foco e compromisso na vida, nessa minha caminhada. O prazer pela leitura e a dedicação aos estudos, iniciaram também nessa fase da minha infância.

			Comecei a trabalhar aos treze anos de idade na empresa da família. Estudei Engenharia Eletrônica e Telecomunicações na UFG e, por me destacar, tive a oportunidade de construir uma carreira executiva ainda jovem.

			Migrei para a área de gestão de negócios, onde fiz mestrado e iniciei o doutorado. Fiz carreira como executivo em algumas empresas multinacionais e fui diretor-geral em uma delas. Em 2007, consegui abrir minha empresa e, pouco tempo depois, mais outras duas.  

			Fui casado por vinte e cinco anos e tivemos sete gestações que não progrediram, por conta de abortos espontâneos. A última tentativa foi bem traumática, tentamos fertilização e não deu certo. Mesmo com tantas dificuldades, eu sonhava muito em vivenciar a paternidade. 

			Voltando ao assunto da minha vida empresarial, vi as minhas empresas crescerem e consegui construir um patrimônio sólido. 

			Ainda me recordo como se fosse hoje, uma sequência de reveses e surpresas desagradáveis, pois, em apenas um mês perdi toda minha carteira de clientes e os poucos que sobraram não quitaram as dívidas com a minha empresa. Mesmo com minha expertise na área, as empresas não resistiram à crise financeira que abateu o país naquele ano de 2015. Apesar do conhecimento em gestão, gerenciamento de projetos e especialista em finanças, perdi literalmente tudo, as empresas e todo meu patrimônio.

			Vi-me completamente falido, precisando da ajuda dos outros. Naquele momento, algumas pessoas em quem eu confiava simplesmente me viraram as costas. Eu tentava contato pelo celular com alguns amigos, esses não me atendiam, pois imaginavam que eu iria pedir-lhes dinheiro. Infelizmente, assim como meus negócios, meu casamento também acabou. Estava sozinho, falido e sobrevivendo da caridade de algumas poucas pessoas, que me tinham fé. Por mais que tentasse entender, era difícil conceber aquela situação. Fui morar num quartinho no setor Jardim América, em Goiânia, só com meus livros e a minha espada (um instrumento conquistado com muito esforço e disciplina nas artes marciais). Eu não tinha dinheiro sequer para fazer a feira no final de semana. Raríssimas pessoas me auxiliaram e me deram forças para continuar minha jornada. Foi um processo muito doloroso. Naquele momento de tempestade, tentava me manter firme procurando uma solução para a minha vida, meus únicos recursos eram contar com as verdadeiras amizades e com a iluminação do Criador.

			Um tempo depois, em 2016, um dos meus irmãos pediu para  que eu o acompanhasse em um tratamento espiritual para tratar de hérnia de disco, em uma cidade próxima de Goiânia, chamada Itapuranga. Meu papel seria ser o motorista, pois a dor que a hérnia provocava nele o impedia de dirigir aquela distância. Lembro-me de que chegamos ao local antes das seis horas da manhã e fomos atendidos por volta das quinze horas. 

			O atendimento espiritual ao meu irmão foi rápido, resumiu-se a um passe e uma preparação de ervas, conhecida como ‘garrafada’. O mesmo médium que atendeu meu irmão me olhou fixamente nos olhos e pediu a todos que saíssem da sala, permanecendo apenas uma assistente para auxiliá-lo durante o tratamento que faria comigo. Iniciou pela minha coluna, que apresentava cinco hérnias de disco, na sequência visualizou que estava com um problema sério na próstata e também nos meus olhos. Eu tinha ciência de que esses males me rodeavam, mas não tinha ido lá com a intenção de passar por estas cirurgias. Para a minha grata surpresa, mesmo sem ter um corte ou qualquer sangramento, senti todo o tratamento. Foi maravilhoso. Ao sair de lá, a dor na coluna que me incomodava vinte e quatro horas por dia desapareceu. Ao chegar em casa, fiz o melhor ‘xixi’ da minha vida, pois estava com dificuldade para urinar, sentia dores fortes sempre que tentava. Eu havia realizado recentemente um exame oftalmológico e o médico me informou que havia um deslocamento de retina e seria caso cirúrgico. Após a cirurgia espiritual, voltei para uma nova consulta e o médico, surpreso, me disse que eu estava curado e ele não sabia como. 

			Não entendia como aquilo poderia ter acontecido comigo. Como engenheiro eletrônico, a minha compreensão de mundo é racional, pautada nos conceitos lógicos da física clássica e da matemática. Até aquele dia, questões metafísicas e espirituais simplesmente não existiam na minha concepção. Então, comecei a estudar a Bíblia Católica, a Bíblia Evangélica, as obras de Allan Kardec, o livro Tibetano Dos Mortos, o Xintoísmo, o Budismo, o Alcorão, a Torá, a Gnose, a Teosofia e a Filosofia. Mesmo assim, continuava sem respostas. Até o dia que conheci a Patrícia num centro espírita em Goiânia.

			Encontramo-nos em uma atividade do Centro que frequentávamos, para fazer oração a um amigo hospitalizado. Naquela oportunidade, Patrícia comentou a respeito de seu desejo de fazer um curso de Thetahealing. Como não sabia do que se tratava, ela me explicou que era um curso que ensinava a fazer comandos para ressignificar as questões das pessoas. Na hora, não acreditei muito naquilo, e pedi o nome da autora da técnica. Minha intenção era evitar que ela gastasse tempo e dinheiro com algo que talvez não funcionasse. 

			Acessei, então, o material original da autora, ainda em inglês e li sobre o DNA Básico, e DNA Avançado. Percebi o quanto era sério o estudo e falei a Patrícia: 

			— ‘Pode fazer o curso,  tem algo que faz sentido’.

			 Foi quando mudei o foco dos meus estudos e entendi o meu papel de cocriador daquela realidade que estava vivendo.  

			Conheci o Reiki, apresentado pela Patrícia, e isso despertou em mim interesse para o estudo das terapias integrativas: Apometria Quântica, Constelações Sistêmicas Familiares, PNL, Hipnose Ericksoniana (me apresentado pelo meu amigo Bosco), Barras de Access, já que somente as religiões, as doutrinas e os dogmas não me deram as respostas que buscava. Mal sabia que ainda tinha muito a aprender. 

			Um dia, assistindo a um programa de entrevista na TV, acompanhei a fala de um físico que tinha acabado de descobrir o Bóson de Higgs usando um acelerador de partículas, explicando sobre o Universo e Teoria do Big Bang. Uma espécie de explosão silenciosa, de uma energia altíssima aconteceu dentro de mim.  Naquele momento algo despertou. 

			‘As Escrituras estão falando de quântica? Será que é isso que está falando?’. Indaguei-me. 

			E completei meus pensamentos com uma passagem de Gênesis: ‘No início era só escuridão. E Deus ordenou: Faça-se a luz e a luz foi feita’. 

			Atordoado, peguei a Bíblia e comecei a ler as passagens: ‘amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo’, ‘os dez mandamentos’, ‘olhai os lírios do campo’, ‘tudo o que pedirdes crendo que receberam vocês receberão’ (esta expressão ecoou forte em meus pensamentos). E tudo foi se encaixando, se conectando de uma maneira que não consegui controlar. Era como se não fosse eu. Havia uma força de uma luz incrível sobre mim. 

			Algum tempo depois, Patrícia me chamou falando que em seus atendimentos tinha uma criança que sofria de uma alergia severa e totalmente descontrolada. A criança comia frutas e tinha reação alérgica, fechava a garganta e necessitava de socorro médico urgente. Ela me pediu ajuda nesse atendimento, pois ainda não se sentia segura em aplicar os comandos de Thetahealing. Com a permissão da mãe, acompanhei a sessão e auxiliei a Patrícia na aplicação da sequência de comandos, utilizando as terapias que até então já tínhamos estudado. Passados quinze dias desse atendimento, a mãe da criança entrou em contato com Patrícia e contou que a menina não apresentava mais alergias.

			Em um dia de estudos no espaço terapêutico onde Patrícia atendia, conheci o Bosco e nos tornamos amigos quase que de imediato, pois foi um encontro de almas.

			Naquele dia, ao conversar com Bosco, uma fala dele me chamou a atenção: ‘Érik, assim como existem várias terapias que usam as mãos, a impostação das mãos, nós temos uma energia que vai muito além disso. Poderíamos começar a pensar em como transmitir essa energia do bem para fazer o bem; para melhorar a vida das pessoas; para dar um novo caminho, um novo impulso’.

			Naquela época, Bosco enviava Reiki e energizações positivas para uma filha dele que morava e fazia um intercâmbio em um país do continente europeu. Por várias vezes, ela confirmava ter recebido uma energia boa que lhe dava forças para sua caminhada.

			E a partir dali, começamos a pensar em como enviar essa energia para onde fosse necessário, independente da distância, pois algumas experiências já corroboravam que podíamos enviar energia para pessoas em lugares distantes. Fizemos centenas de atendimentos.

			Durante os atendimentos, apareceram alguns casos em que os comandos não eram efetivados. Por meio da visão remota, Patrícia percebia que o comando não era aceito pela pessoa em atendimento. Então, graças aos estudos que fazíamos da obra do Dr. Hamer, da Nova Medicina Germânica, pudemos perceber que a causa raiz relaciona-se aos impactos das emoções, confirmado pelo fato do Dr. Hamer conceber que as doenças são protocolos biológicos que respondem a um conflito emocional. Esse estudo foi associado ao importante material do Dr. David Hawkins, que desenvolveu a Tabela Hawkins do Nível da Consciência, uma das chaves para o entendimento da causa raiz para ativar os processos de ressignificação das pessoas.

			Ao combinar os conhecimentos com a ordem das emoções do Dr. Hawkins, a TQA ganhou corpo. Os comandos foram efetivados e passamos a encontrar a causa raiz de forma mais precisa. A cada dez pessoas que atendíamos, nove saíam ressignificadas. Situações como depressão, síndrome do pânico, vitiligo e psoríase, fibromialgia, alopecia e outras doenças foram tratadas com base na quântica.  

			Percebemos que utilizar os comandos verbais e mentais em sessões presenciais ou a distância tinham a mesma efetividade. Fizemos centenas de testes com a mesma taxa de resolução, chegando aos 95% de assertividade. 

			Passamos a atender pessoas do mundo inteiro e vimos os efeitos positivos naqueles que começamos a chamar de partilhantes. Nesse momento, confirmamos que a TQA teve um salto e, de cada cem pessoas, noventa e cinco ressignificavam suas questões. Os 5% dessas pessoas que ainda não conseguiam ressignificar, em geral, era porque não haviam concedido a permissão por algum motivo: apego à doença por algum benefício paralelo ou aquelas pessoas que desistiram, impossibilitando assim o acesso do campo energético. 

			A partir desse momento foi possível perceber que quando mudamos de frequência e passamos a vibrar de forma positiva, atraímos isso para nossas vidas.

			A técnica que tínhamos acabado de desenvolver respondeu muitas perguntas. Além disso, acabou me dando um propósito de vida, pois, quanto mais eu trabalhava auxiliando o próximo a alcançar sua luz, a realizar seus próprios saltos, minha vida também se transformava.

			Minha maior vontade sempre foi ter uma família e essa oportunidade manifestou-se em minha vida quando tive a oportunidade de realizar meu grande sonho de ser pai, a partir do pedido da Patrícia para que fosse seu doador em um processo de inseminação. Durante a gravidez, nosso amor surgiu e nos tornamos, de fato, uma família. A nossa filha Maria Clara, um ser de Luz, iluminou nossas vidas e deu sentido a tudo que construímos. De certa forma, ela é também fruto da TQA. Mas essa linda história de amor será escrita em outro livro”.

			E o que é a TQA?

			A TQA -Terapia Quântica Aplicada tem como objetivo melhorar o nível de energia da pessoa para que ela possa ser tudo de melhor na sua própria vida.  Quando olhamos para o comportamento do ser humano, vemos que só existem duas emoções: amor e medo. Sempre que agimos de acordo com nosso inconsciente, com atitudes emocionais de receio, rancor, culpa e ódio, nós nos conectamos com a emoção do medo. Ao passarmos pela vida com essas atitudes negativas, são criados bloqueios, traumas e crenças limitantes que se tornam “travas”. Como resultado disso, sempre que começamos a prosperar, geramos mecanismos de autossabotagem, que acabam nos derrubando e nos colocam em sintonia com as atitudes sabotadoras, que nos impedem de alcançar a prosperidade.

			É importante que, ao longo da nossa vida, consigamos identificar quais são nossas travas para que possamos ressignificá-las e começar a viver uma vida plena, livre de ciclos destrutivos que acabam se repetindo em nossa trajetória. 

			Para atuar diretamente nessa ressignificação, por meio de um processo simples de três fases, a TQA auxilia a pessoa a Despertar, a Destravar e a Saltar. O Despertar é o processo pelo qual identificamos nossas travas a partir da observação de fenômenos repetitivos em nossa vida. É aquele momento em que questionamos nossa existência e nosso propósito.  O Destravar se dá por meio de um processo de ressignificação das crenças e bloqueios em todos os níveis. A TQA auxilia na localização desses bloqueios e quando foram criados. Esse é o momento em que se localiza, se determina e se isola a causa raiz da trava do partilhante como, por exemplo, experiências de abandono, sofrimento, acidente, briga em família, separação dos pais, entre outros. Esses sentimentos se fixam em nossa mente subconsciente na forma de crenças limitantes, pensamentos negativos ou comportamentos sabotadores. Uma vez que o partilhante toma consciência disso, chega-se a um novo padrão vibracional. Essa é a etapa que denominamos Saltar. É, pois, nesse momento que experimentamos uma vida próspera e alinhada com nossos sonhos e objetivos. 

			Além disso, as travas podem se referir a problemas ligados ao relacionamento com os pais, outros familiares, ou mesmo no campo social. Por essa razão, o processo de identificação da causa raiz é uma das partes, senão a mais importante, da fase do Despertar.

			Após identificar a causa, parte-se para o processo de ressignificação, que acontece por meio de comandos quânticos compactos desenvolvidos por meio da pesquisa da TQA. Essa etapa do processo tem como função tornar acessível a aplicação da técnica. Os comandos são formados por letras e números que, aplicados de forma adequada, fazem a preparação da pessoa em atendimento, limpando as emoções negativas e ativando no campo sentimentos mais próximos ao amor, à gratidão e à alegria. 

			Para maior efetividade dos comandos, é importante que sempre sejam executadas as limpezas antes das ativações. Essa fase é a que chamamos de Destravar, pois remove as travas e permite que a pessoa em atendimento, (chamada de partilhante), deixe as barreiras e siga sua vida em busca dos seus objetivos. Após vivenciar as etapas de Despertar e Destravar, chega o momento do partilhante Saltar. O partilhante, energizado e livre das emoções e sentimentos que o seguravam, está pronto para recomeçar seu caminho de desenvolvimento e ter a vida que sempre sonhou.

			Como parte ainda do processo de Despertar, o partilhante começa a viver novos estados de consciência, se aproximando mais da parte “Divina” que habita nele. Dessa forma, passa a viver um processo de criação da própria realidade por meio dos pensamentos e sentimentos. O nome dado a esse processo é Cocriação. 

			A TQA surgiu do amor e, como o amor só é amor quando está em movimento, nós a desenvolvemos para estarmos sempre crescendo e  expandindo. Por isso, no decorrer do seu nascimento, agregamos vários conhecimentos que fazem toda a diferença para a identificação da causa raiz, das travas do partilhante e para o entendimento das bases do sofrimento humano e suas ações na vida das pessoas.

			O terapeuta da TQA precisa, portanto, compreender as Leis que regem o Universo: os sete princípios que explicam e regulam tudo o que acontece ao nosso redor, para que o processo de Despertar, Destravar e Saltar seja aplicado de forma efetiva. 

			Você terá melhor entendimento dessa fase na leitura deste livro. 

			Ainda falando em leis, como boa parte das travas apresentadas pelos partilhantes vêm da infância e da convivência com a família, o processo é tratado com base no ponto de vista das Constelações Familiares e da Alquimia Consciencial. Afinal, para nós, toda doença é um protocolo biológico desencadeado por um conflito emocional. Cada doença, inclusive o local do corpo onde ela aparece, tem um significado específico que ajuda a identificar a causa raiz.

			Ainda com foco na descoberta da causa raiz, o terapeuta também deve se aprofundar nos estudos da Tabela Hawkins do Nível da Consciência, desenvolvida pelo Dr. David Hawkins, que permite identificar o nível de consciência do partilhante e as possíveis travas que o impeçam de seguir.

			Para evoluir na aplicação da terapia, é importante aprender como é o projeto de evolução da alma humana e os motivos de virmos para o planeta Terra, que chamamos de Planeta Escola. Como os grandes saltos da TQA aconteceram ao entendermos melhor a Quântica, o terapeuta que quer avançar na aplicação dos comandos abraçará os conceitos da Mecânica Quântica e suas relações com a Consciência Humana, além de entender como funcionam os sete corpos do ser humano e suas conexões por meio de círculos de energia vital, conhecidos como chakras.

			Para avançar ainda mais nos atendimentos, é importante conhecer a Matemática e a Geometria da Criação, que explicam a constituição do Universo, na busca da compreensão dos comandos compactados de ressignificação, as relações entre a quântica e a nossa existência, além dos experimentos que iniciaram essa área de estudo. Ainda deverá recorrer aos estudos sobre a Radiestesia e a Cabala Hermética, na sua forma de Numerologia, como compreensão dos níveis de energia do partilhante, liberação das travas e aumento da energia para a efetividade chegar a 95% dos casos. 

			Com isso, o terapeuta TQA que decide adicionar os comandos para potencializar seus atendimentos, consegue auxiliar o partilhante a liberar travas físicas, emocionais e energéticas que, por vezes, se apresentam como quadros de doenças.

			“Essa é a TQA, Terapia Quântica Aplicada. É o trabalho de pesquisa e aplicação de três pessoas: Patrícia que, com sua inspiração e trabalho, reuniu essa equipe. Bosco que, com sua experiência e ideias, trouxe novos horizontes para a técnica; e eu, Érik, com estudos, dedicação e muito trabalho, conseguimos reunir o melhor da contribuição de cada um e transformamos em uma técnica muito efetiva, capaz de provocar a ressignificação da vida e trazer esperança para tantas pessoas. Nosso trabalho percorreu boa parte do globo terrestre, quer seja por pessoas atendidas presencialmente ou a distância, por via remota em vários continentes. E, finalmente, conseguimos repassar seu pleno conteúdo para outros terapeutas, que atuam sob nossa direção em todo o planeta. Assim dando continuidade à evolução e ao aperfeiçoamento da técnica TQA”. 
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